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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Resultados: A alta prevalência de depressão 
entre estudantes de enfermagem foi relatada 
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estressantes da formação, principalmente, no campo da prática, onde o sofrimento e 
a dor estão bem presentes, funcionam como fatores desencadeantes de transtornos 
depressivos. Além disso, houve  uma significativa relação entre história familiar positiva 
de depressão ou qualquer distúrbio psiquiátrico, sugerindo que estes estudantes 
devem ser melhor acompanhados dentro da Universidade. Considerações Finais: 
Esta revisão identificou alta prevalência de transtorno depressivo entre estudantes 
de enfermagem, bem como, a preocupação dos pesquisadores, quanto a adoção 
medidas para o enfrentamento dos transtornos mentais nas universidades, com vistas 
na formação de jovens saudáveis e trabalhadores mais preparados para o cotidiano 
da vida profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de Enfermagem , Transtornos Depressivos; 
Qualidade de Vida. 

DEPRESSIVE DISORDER AND QUALITY OF LIFE IN NURSING 
ACADEMICS: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Research carried out in developing countries exposes a 
progressive increase in mental disorders, with socioeconomic repercussions. It is known 
that depression is present in all professions, however, it is evidenced more frequently 
in health care workers. Objective: Analyze studies carried out on the perception of 
quality of life of undergraduate nursing students and their predisposition to depressive 
disorders. Methodology: This is an integrative literature review. For the search, the 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Scientific Electronic Library 
Online and Virtual Health Library databases were applied. 79 articles were obtained, 
of which 64 were excluded because they were not studies involving nursing students. 
The remaining 15 articles were submitted to reading the abstract, for evaluation of 
those who met the objective of the study and exclusion of duplicate articles, resulting in 
11 articles. Results: The high prevalence of depression among nursing students has 
been reported in studies in the Republic of Cameroon (Africa), in the Americas (USA 
and Brazil) and in Asia (Saudi Arabia, China, Jordan and Nepal). Studies emphasizing 
that more than half of undergraduate nursing students experienced some type of 
mood disorder, and that stressful training factors, especially in the field of practice, 
where suffering and pain are very present, work as triggering factors of depressive 
disorders. In addition, there was a significant relationship between a positive family 
history of depression or any psychiatric disorder, suggesting that these students 
should be better followed within the University. Final Considerations: This review 
identified a high prevalence of depressive disorder among nursing students, as well 
as the researchers’ concern regarding the adoption of measures to cope with mental 
disorders at universities, with a view to training healthy young people and workers 
better prepared for the job. everyday professional life
KEYWORDS: Nursing students; Depression disord; Quality of life. 

1 | 	INTRODUÇÃO
As diretrizes curriculares do curso de graduação em Enfermagem no Brasil 
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propõem formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, com base no rigor 
científico, intelectual e pautado em princípios éticos (BRASIL, 2001). Mesmo que 
muitas universidades busquem construir um perfil profissional que cumpra os 
parâmetros das diretrizes, sua complementaridade ainda é principiante e enfrenta 
alguns desafios. Avanços no desempenho acadêmico e profissional dependem da 
clareza das mudanças psicoemocionais do estudante, em todo seu percurso na 
graduação, e da valorização de aspectos que parecem interferir em sua qualidade 
de vida.

Pesquisas realizadas nos países em desenvolvimento expõem um aumento 
progressivo dos transtornos mentais, com grandes repercussões econômicas e 
sociais. É importante considerar que os transtornos mentais ou psicoemocionais 
pertencem ao grupo de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) que 
representam forte ameaça à saúde e ao desenvolvimento humano, além de se 
enquadrar como um problema de saúde pública (MALTA et al, 2017). 

Na América Latina e Caribe, os transtornos mentais, incluindo àqueles por 
uso de substâncias psicotrópicas, englobam 10,5% da carga total de DCNT, sendo 
que na América do Sul, o percentual pula para 17%. Esses dados, reforçam a 
necessidade de mais investimentos para o enfrentamento do problema no Brasil, 
mais especificamente, na atenção primária à saúde, que deve oferecer acesso 
aos usuários nos mais diferentes ciclos vitais, além de assegurar atendimento 
especializado para grupos prioritários, tais como o de mulheres com depressão pós-
parto, vítimas de violência de gênero e doméstica, dentre outros (ORELLANA et al., 
2020).

Dentre os transtornos mentais, a depressão se apresenta como grande 
ameaça, é esperado que esse distúrbio ocupe até 2030 o primeiro lugar dentre as 
doenças incapacitantes de acordo com o ranking do Disability Adjusted Life Years – 
DALY (NIGATU. et al, 2016). 

De acordo com Santana et al. (2019), a depressão está presente em todas 
as profissões, entretanto, é evidenciada com maior frequência nos trabalhadores 
da área da saúde. Talvez, um dos fatores desta incidência, esteja relacionado 
com a formação na graduação desses indivíduos, a qual se norteia no modelo 
mecanicista em sobreposição ao humanicista, esquecendo de oferecer apoio 
psicológico na graduação, para evitar ao máximo o adoecimento do estudante e 
futuro trabalhador da saúde. Outro fator que deve ser considerado, é o próprio 
ambiente das práticas formadoras, que em sua maioria ocorrem nos serviços de 
saúde e que são carregados de dor e sofrimento, o que implica em sobrecarga 
emocional, predispondo os estudantes ao desenvolvimento de transtornos mentais 
ou à práticas de banalização da dor e do sofrimento, como forma de sobreviver 
nesse ambiente, sem adoecer.
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Diante desse contexto e da pertinência de compreender as possíveis 
interferências do processo de formação acadêmica na qualidade de vida de 
estudantes de enfermagem, a presente pesquisa objetivou Analisar estudos 
realizados acerca da percepção sobre qualidade de vida dos estudantes de 
graduação em Enfermagem e sua predisposição a transtornos depressivos, para 
responder ao seguinte questionamento: Por que estudantes de enfermagem estão 
perdendo sua qualidade de vida e se predispondo ao desenvolvimento de transtorno 
depressivo?

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo desenvolveu-se a partir da investigação bibliográfica como 

método de análise, no qual, teve o intuito de agrupar e condensar estudos realizados 
acerca da percepção sobre qualidade de vida dos estudantes de graduação em 
Enfermagem e sua predisposição ao desenvolvimento de transtornos mentais, de 
maneira estruturada para assegurar obstinação metodológica, colaborando desta 
forma com a elaboração do conhecimento científico do assunto proposto (RIBEIRO, 
2016).. Assim foi subdividido em quatro fases: 1) procura de artigos em bases 
de dados; 2) análise dos estudos escolhidos; 3) interpretação dos resultados e 
discussão; 4) conclusão 

A busca da bibliografia foi executada entre os meses de abril e junho de 
2020. Foram escolhidos artigos científicos que abrangessem conceitos associados 
ao assunto proposto. Para a execução da busca foram aplicadas as bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME). Foram 
determinados como parâmetros de busca publicações nacionais e internacionais nos 
idiomas, português, inglês e espanhol, publicados entre o espaço de 2015 a 2020, 
disponíveis online nas bases de dados. Eliminaram-se estudos que coincidissem a 
editoriais, resumos, congressos, anais, opiniões e artigos repetidos em várias bases 
de dados.

Baseado nas palavras chaves aplicou-se o descritor primário Nursing 
students, agrupado com os descritores secundários: Depression disord e Quality of 
life. Desse modo, o plano de busca, foi realizada após do cruzamento dos descritores 
no idioma inglês divididos pelo operador boleano AND para a pesquisa. Obteve-se 
uma amostra de 79 artigos, dos quais 64 foram previamente excluídos por não se 
tratar de estudos envolvendo estudantes de enfermagem. Os 15 artigos restantes 
foram submetidos à leitura de título e resumo, para avaliação dos que atendiam 
ao objetivo do estudo e exclusão dos artigos duplicados, resultando em 11 artigos 
identificados como relevantes para leitura na íntegra, com o intuito de confirmar a 
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sua inclusão. 
As informações coletadas foram analisas permitindo aos autores discutirem 

as evidências e avaliarem possíveis lacunas no conhecimento. A síntese ocorreu 
de forma descritiva, buscando detalhar as evidências resgatadas, oferecendo ao 
leitor um instrumento de aprofundamento do tema, disposto no tópico resultados e 
discussão.

3 | 	RESULTADOS
A amostra final dessa revisão foi constituída por onze (n=11) artigos, 

selecionados pelos critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. 
Destes, seis (6) foram encontrados na base de dados MEDLINE, três (3) na 
SCIELO) e dois (2) na BIREME. De acordo com os resultados (Tabela 1) observou-
se que foram encontrados três artigos oriundos de estudos com acadêmicos de 
enfermagem na China, três no Brasil e um em cada um, nos seguintes países: 
Arábia Saudita, Camarões, Estados Unidos da América, Jordânia e Nepal. Desta 
forma, dos seis continentes do globo terrestre, foram encontrados estudos sobre 
transtornos depressivos em três deles, sendo quatro nas Américas, seis na Ásia e 
um na África. 

O transtorno depressivo tem sido um aditivo global para a saúde pública 
mundial no século XXI, em decorrência da alta taxa de prevalência relacionada 
à incapacidade e morbimortalidade. Sua etiologia, ainda não está totalmente 
esclarecida, pela insuficiência de testes laboratoriais para diagnóstico. Acredita-se, 
que vários fatores genéticos, fisiológicos, biológicos e ambientais estejam envolvidos 
(DAS et al., 2019).

Nº Título País/
Ano

Tipo de 
Estudo

Periódico

1 Prevalência e correlatos de 
depressão, ansiedade e sintomas 
de estresse em estudantes de 
enfermagem de uma escola 
profissional de Sichuan, China

China/
2019

Transversal Psychol 
Health 
Med

2 Mindfulness versus exercício físico 
no manejo da depressão entre 
estudantes de enfermagem

Jordânia/
2017

Randomizado J Nurs 
Educ

3 Estudo da Depressão entre 
Estudantes de Enfermagem de 
uma Faculdade de Medicina da 
Universidade do Nepal

Nepal/ 2016 Transversal Kath Univ 
Med J

4 Qualidade de vida, sintomas 
depressivos e psiquiátricos menores 
em estudantes de enfermagem

Brasil/
2020

Transversal Reben



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 2 Capítulo 20 272

5 Determinantes da depressão em 
estudantes de enfermagem dos 
Camarões

Camarões/2020 Transversal BMC 
Nurs .

6 Implicações dos transtornos 
depressivos e de ansiedade na vida 
de estudantes de enfermagem

Brasil/
2020

Transversal Enferm.
Rev.

7 Mindfulness em um currículo de 
Pós-graduação em enfermagem

EUA/
2018

Randomizado Holist
Nurs Pract

8 Depressão entre estudantes de 
enfermagem e sua associação com 
a vida acadêmica

Brasil/
2020

Coorte Reben

9 Avaliação da Depressão e 
seus Fatores Contribuintes em 
Estudantes de Graduação em 
Enfermagem

Arábia Saudita/
2017

Transversal Intern 
Journal of 
Nurs

10 Depressão, Ansiedade e Sintomas 
de Estresse em Estudantes de 
Enfermagem de Bacharelado em 
Hong Kong

China/
2016

Transversal Int J Envir 
Res ublic 
Health

11 Prevalência e fatores relacionados 
a sintomas depressivos em 
estudantes de enfermagem de nível 
superior

China/
2015

Transversal J Psych M 
Health
Nurs

Tabela  1- Caracterização dos estudos, segundo título, país e ano do estudo, tipo de 
estudo, periódico. Maceió, Alagoas, Brasil, 2020.

De acordo com Kohn et al. (2017), nas Américas, foram identificadas 
altas prevalências de transtornos mentais, mais evidentes, na população com 
vulnerabilidade social. Além desse perfil das altas prevalências, ainda existe uma 
lacuna de tratamento para a saúde mental, que equivale em 50% na população da 
América do Norte e em 80% para a América Latina, gerando preocupação, para 
saúde pública mundial, com acentuado aumento para as Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis. 

A alta prevalência de depressão entre estudantes de enfermagem foi relatada 
nos estudos de  Njim et al. (2020), em Camarões, por Risal et al (2016) no Nepal, 
que identificou a existência de fatores estressantes na formação do enfermeiro e 
por Zeng et al. (2019), na China, enfatizando que apenas 2% destes estudantes 
procuram tratamento. Outro estudo na Arábia Saudita conduzido por Dawood et 
al (2017) revelou que aproximadamente 79% dos estudantes de graduação em 
enfermagem experimentaram algum tipo de distúrbio do humor, e que houve  uma 
significativa relação entre história familiar positiva de depressão ou qualquer distúrbio 
psiquiátrico, sugerindo que estes estudantes devem ser melhor acompanhados 
dentro da Universidade.

Estudo realizado em São Paulo, corrobora  com dados desta revisão ao 
descrever que a prevalência de transtornos mentais foi de 19,7%, sendo mais 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Njim+T&cauthor_id=32327933
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Zeng+Y&cauthor_id=30714819
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acentuados em mulheres (24,3%), idosos (25,3%), analfabetos e indivíduos com 
renda familiar de até um salário mínimo (28,8%). Os sinais e/ou sintomas mais 
frequentes foram deficiência física (21,6%), problemas emocionais (48,8%), cefaleia 
(33,63%) e doenças crônicas (24,1%). Estas informações apontam a relevância 
da prevalência dos transtornos mentais e sua correlação com os grupos mais 
vulneráveis da sociedade, que evidencia a necessidade de expansão e qualificação 
dos serviços de saúde mental, para que haja diminuição do sofrimento mental sobre 
os indivíduos, sua família e a comunidade, o que favorece a redução de gastos no 
setor saúde e previne o absenteísmo no trabalho (SANTOS et al., 2017).

De acordo com Pinheiro et al. (2020) os acadêmicos de enfermagem, no 
Brasil têm apresentado alta prevalência de sintomas depressivos, o que aponta para 
a importância de se implementar, urgentemente, ações dentro das Instituições de 
ensino superior, na área da saúde, que promovam e cuidem da saúde mental desses 
universitários. Pesquisa realizada por Chen et al. (2015), na França, aponta que os 
educadores de enfermagem devem delinear estratégias adequadas, com vistas a 
identificar precocemente as necessidades dos estudantes, o que pode contribuir 
na prevenção de sintomas depressivos, bem como, manter o rendimento escolar, 
desses alunos.

Outra pesquisa realizada, no Brasil, por Facioli et al. (2020) assinala que um 
protocolo para identificação precoce dos casos de transtornos depressivos entre os 
discentes de enfermagem pode auxiliar gestores e docentes na análise da saúde 
mental dos alunos, além de fornecer subsídios, para ações de apoio aos mesmos. 
Já Cheung et al. (2016) em sua pesquisa realizada na China identificou que as 
dificuldades financeiras e os fatores correlacionados ao estilo de vida dos discentes 
de enfermagem, contribuem para aumento dos transtornos mentais nesse grupo. 
Assim, os autores sugerem que medidas de prevenção sejam adotadas, como 
estratégia para redução da prevalência de transtornos mentais, no meio acadêmico, 

Para Gabatz et al. (2020) existe uma necessidade veemente de se refletir 
sobre a avaliação das práticas de ensino-aprendizagem, atividades e trabalhos 
cobrados dos discentes, que levem em conta, também, as necessidades individuais 
dos discentes, de modo a contribuir com seu bem estar e sua saúde física e 
mental. Nessa perspectiva, Alsaraireh et al. (2017) descrevem que a problemática 
dos transtornos mentais nas universidades pode ser enfrentada a criação de 
mecanismos de suporte para o enfrentamento das inúmeras situações penosas, 
dentre eles, a prática do exercício físico e a meditação, enquanto, disciplinas que 
devem ser ofertadas. Os autores ainda relatam que a meditação tem efeito superior 
à atividade física no tratamento dos transtornos depressivos.

Plummer et al. (2018) ao estudarem os efeitos da meditação e do exercício 
físico nos níveis de estresse e qualidade de vida de estudantes de enfermagem 
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observaram que os resultados de melhora do quadro depressivo, não foram 
estatisticamente significativos, entretanto, a concentração dos discentes com relação 
ao processo ensino-aprendizagem mostraram-se estatisticamente significativos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos analisados evidenciaram que existe uma alta prevalência de 

transtornos mentais em acadêmicos de enfermagem, com relatos de ocorrência 
nas Américas, Ásia e África, que se reflete em baixa qualidade desses discentes. 
Entretanto não foram encontrados estudos oriundos da Europa, Oceania e 
Antártida, que tratassem desta temática. Esta revisão identificou a preocupação 
dos pesquisadores com relação à adoção de mecanismos de suporte para o 
enfrentamento dos transtornos mentais no âmbito das universidades, como a 
implantação de Programas para Apoio Psicológico aos estudantes, bem como a 
oferta de tratamentos alternativos com ênfase na meditação e exercício físico, 
com vistas na formação de jovens saudáveis e trabalhadores da enfermagem mais 
preparados para o enfrentamento do cotidiano da vida profissional 
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